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“A Não se devolvem orngmaes nem

n. no connsncio no rosto, las-a se acceita collaboração que não

seja sollicitada. '
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ALFREDO RODRIGUES COELHO DE' ¡AGALHÃES

Editor-Jose' Ferreia alhães , . '

Annunciam-ce. gratuitamente,

todas as publicações _que nos fo-

rem enviadas. ' '
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depressa este paiz entrará

num periodo de serenidade e

depaz, podendo realisar-se

GAZETILHA lembrei-me do conselho do

bispo do Porto.

Ora Olça, pois o meu ano-

O 1.° anniversario

da Republica

 

Humildemente requeira

Portugueza 31:22,: :casaram Av Ia Preuss““
' como se tivessemos a certeza DO ramal que vem dmwím VI ::1650325: :à: (site): ;multi ?da

"'"_ de que a victoria vae caber á POr'h¡ fóra a Albergaria, tç '1h p d a

Que, de mão dando ao desleixo, o anonymo sua es amp¡- a que se per e-

Republica. Não esperamos

outra coisa. Aos homens da

contra-revolução falta-lhes,

além de tudo, auctoridade

moral: ninguem, de respon-

sabilidades intellectuaes e

moraes, os acompanhará.

Han-de de ter o auxilio das

populações ignorantes e fa-

naticas do Norte que, suges-

tionadas pelos dizeres da pro-

clamação .que um dos chefes

traidores conseguiu espalhar

profusamente, estarão resol-

vidas a saír para a rua, e cor-

rer ,os republicanos «á foiqa-

da, á pedrada, á. dentada. . .o.

Mas o povo, deante da força'

Em todo o aiz, mas espe-

cialmente em isboa e Porto,

realisaram-se, nos dias 4 'e 5,

festejos commemorativos do

1.° anniversario da Republica

Portugueza. A bandeira na-

cional foi hasteada em todos

os edificios publicos e em

quasi todas as casas particu-

lares, e o povo, commovido

d'alegria, percorreu as ruas,

cantando a Portqu e sau-

dando, com vivas vibrantes,

as Instituições. '

Parecia que se estava num

paiz felicissimo em que não

houvesse o mais ligeiro con-

ñicto politico, nem tao pouco

ram: rasguei o papel com todo

o socego, direi mesmo com

todo o carinho, em dois pri-

meiros bocados; a seguir cada

um n'outros dois: os quatro

,ainda foram partidos ao meio;

mais uma subdivisao, e ñca-

ram dezeseis fragmentos. De-

pois accendi uma véla, e re-

duzi-os a cinzas!

Terá sido illusão minha:

mas pareceu-me que depois da

operação ficou no quarto um

cheiro infernal.

Foi a primeira vez que tive

de castigar d'essa maneira ri-

gorosa uma carta intrusa; e nao

será differente, se eu não per-

Mande qualquer cyrineu

Ao chefe da estação d'Eixo

P'ra aquelle trabalho seu¡

Assim como ha homens que,

encobertos pela noite, cosidos

a uma parede ou agachados

'atraz de uma arvore, esperam

ãue a sua victima, indefeza e

espreoccupada, passe a geito

do punhal assassino, e depois

somem-se rapidamente por um

alçapão ou por entre os pi-

nhaes; assim ha outros que,

fechadas as ortas do seu ga-

binete, fech as as janellas, ca-

lefetadas as frinchas, os oriñ-

cios, mergulham a pena na

baba ou na peçonha de que se

costumam servir, e cheios de

essa alegria feroz que é propria

Porque nas linhas do mundo

Não ha typo mais gentil,

Em sorrisos mais feCundo,

Do que o nosso chefe Gil.

Pode não ter a esperteza

De bacharel ou de rato,

Mas o que tem com certeza

E' tal modo e ñno trato,

Que captiva toda a gente

Pobre, ou puxada á sustanci'a,

Que na estação se apresente

Por qualquer circumstancia.

Item, requeiro tambem

receios de que surgissem, cê-

do ou tarde, questões d'ordem

social: o governo e a admi-

nistração eram absolutamen-

te irreprehensiveis, e a vida

dos cidadãos decorria serena,

sem sobrcsaltos nem apre-

hensões. '

Assim parecia, mas á mes-

ma hora em que milhares de

cidadãos percorriam as cida-

des de Lisboa e Porto, pela

fronteira entravam algumas

centenas de ex atriados, que

favorecidos ta vez por uma

nação estrangeira e mano-

brando ás ordens da Compa-

nhia dos Jesuítas, procuram

restaurar em Portugal o thro-

no dos Braganças. Dava-se,

finalmente, a incursão da

gente de Paiva Couceiro que

a muito perturba, com as

suas ameaças, a vida nacio-

nal. E as festas de 4 e 5 de

outubro, quando náo tivessem

outro valor, tinham, pelo me-

nos, este: o de constituir um

altíssimo rotesto contra a

tentativa e restauração mo-

narchica. Ficava provado, se

Já o não estivesse, que opovo

de Lisboa e Porto é arreiga-

damente republicano. Mais:

ue em Portugal apenas aco-

l eu com satisfação a noticia

do movimento contra-revo-

lucionario quem tem liga-

dos á monarchia interesses

inconfessaveis ou quem, en-

volvido nas trevas da igno-

rancia, suppõe ainda a Re-

pubhca um regimen anar-

chico, na peor das acepções

d'esta palavra.

. Mas, esse movimento está

Iniciado e, se elle tinha de

dar-se fatalmente, como che-

gou a añrmar-se, bom foi '

que se desse já, porque mais

militar, foge espavorido.

Aconteceu ISSO, ainda agora,

em Santo Thyrso, onde al-

gumas centenas, se não mi-

lhares d'homens, munidos de

foices e de armas caçadeiras,

fugiram deante de meia duzia

de soldados.

 

   

 

    

  

   

a entrada dos contra-revolu-

cionaríos se porventura con-

seguirem a adhesao d'alguns

regirncntos. Entao, sim. Te-

remos uma guerra civil, a

mais horrorosa de todas as

guerras. E, ao cabo d'ella,

vença quem vencer, Portugal

 

Nós só consideramos grave

encontrar-se-ha á beira d'um

abysmo. Nao sabemos nós se

haverá entao pessibilidade de

adiar por mais tempo a perda

da independencia nacronal.

Mas, ainda agora repara.-

mos que as nossas palavras

sao d'um exagerado pessimis-

mo. Não o justiñca, nem se-

quer permitte, o vivo enthu-

siasmo com que a Republica.

tem sido aclamada nestes ul-

timos dias. Talvez a fronteira

chegue o éco d'essas aclama-

ções e pôde ser que ospobres

mercenarios reconheçam que

é inutil o sacrifício das suas

vidas e voltem as costas aos

chefes que infamemente os

arrastam á morte. E se assim

não acontecer que venham, os

desgraçados, tornarmais sua-

ve, com o seu sangue, o ca-

minho por onde Portugal se-

guirá, redimido e livre, para

um estado mais perfeito de

civilisação!

 

'roda a WCG-eh,

relativa o este 10ml, devo

    

  

Que se mande trabalhar r

Aquelle ñlho da mãe

Do relogio sempre. . . a andar!

7-lO.°-9H.

EL-Vmamses.

M

Notas ligeiras

 

A CLUCTA›

Entrou numa nova phase este

esplendido jornal republicano -ao

melhor da imprensa portugueza,

como tantas vezes temos añirma-

do. Mudou de casa, estando agora

installado no Palacio d'Azambuia,

creou novas secções e alargou ou-

tras, terá mais completa e variada

informação, conservando apenas

inalteravel a orientação honesta,

essencialmente educativa que des-

de o primeiro dia tem mantido.

Assim o prometteu o seu illustre

director sr. dr. Brito Camacho, e

nós duvidas nenhumas temos de

que a promessa ha-de ser cumpri-

da. Garante-o o caracter do nota-

vel iornalista.

o AINWERSARlo na REPUBLICA

De todos os numeros do pro-

gramma das festas commemorati-

vas da Proclamação da Republica

o que mais nos commoveu foi o

da iniciativa do Chefe do Estado.

Celebrou o dr. Manuel d'Arriags

a data loriosa de 5 d'outubro,

oñ'erecen o em sua casa dois jan-

tarea: um, a professores e alum-

nos de instrucça'o rimarin; outro

a velhinhoa invali os, a cegos, e

a orphãos da Revolução. O vene-

rando presidente da Re ublics deu

um altisaimo exemplo e- amor pe-

los humildes, e talvez e humanida-

de fosse feliz, se todos os homens

- tivesaem um coração como o d'e1-'

le, .em que apenas cabem senti-

mentos de bondade e de justica.

   

     

  

dos cobardes entrincheirados,

mordem, abocanham, ,anava-

valham á sua vontade quem

muito bem querem!

Assim como ha homens que,

corrompidos até á medula, ato-

lados até ao pescoço, sentem

no emtanto não sei que extra-

nho acanhamento e que gro-

tesco pudor nos salões que não

são bordeís, mas que, masca-

rados de setim ou mesmo de

papelão, readquirem immedia-

tamente as facilidades infames

do seu dialecto; assim haou-

tros que, num papel anon mo,

com letra que não descu ra o

o aúctor, impenetravei's, des-

pejam o vomito que são obri-

gados a conter e a mastigar

deante da outra gente, da gente

de bem!

Vieram-»me estas solemnes

comparações a pro osito do

que ouvi dizer um ia ao meu

collega do Porto: «eu costumo

receber d'essas cartas que, á

falta de outra assignatura, po-

diam ter a do proprio diabo;

mas nunca ñz obra por ellas,

e agora já nem as leiol»

_ Um dia, regressando do

Congo á capital da província,

comecei a abrir a correspon-

dencia atrazada e não encon-

trei numa carta o nome do seu

escríptor.

Antes de a ler, dobrei-a mui-

to bem dobradinha, deitei-a so-

bre a minha asta, e puz-me a

olhar para el a e a meditar so-

bre a Sorte que devia de ter a

prenda.

Que diria aquella voz pas-

sada atravez de um cano de

_ex oto? Seria alguma facada

n' gum dos meus padres? Se-

ria algum escarro em mim

pro rio?

ra facil de saber, mas eu

  

der o juizo, o destino prepa-

rado a qualquer outra que ve-

nha elas mesmas encruzilha-

das, e viseira calada como um

bandido.

E se o anonymo, rico de

modestia e de humildade, me

escreveu aquella para me offe-

recer algum presente?! O de-

monio, ás vezes, arma-as ain-

da melhores!

Mas digam-me cá uma coi-

sa: e esses escriptos assignados

por X ou por Z, que correm

ahi todos os dias pela im-

prensa?!

Viva o velho Joaquim Mar-

tins de Carvalho!

Loanda, 31 de Julho de

1911.

João, Bispo d'Angola e Congo.

W

Verdades. que... parecem menliras

Contam alguns iornaes:

 

Uma_ porca. pertencente ao sr.

Francisco Martins Cnllado, de

Avelãs de Cima, teve ha tempos

uma ninhada de quinze leitões e

no principio do mez assado teve

outra de dezaSete. abençoado

animal possue doze têtas, mas

ainda assim não poude amamen-

tar todos os filhos, sendo por isso

alí'uns sustentados com leite de

Ca ra.

A Liberdade, semanario de

Aveiro, tratando dos conspu'ado-

res, diz o seguinte:

O Atayde (o dr. Atayde Ra-

mos, proiessor do Lyceu d Aveiro)

ao entrar a policia em sua casa

'para lhe passar uma busca oz-se

Completamente nú, dizen o ps

maiores improperios que repetiu

na esquadra na mais pornographt-

ca das linguagens, como é de seu

costume.
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""do a sua publi-
m _ -- PW": a

_1 não aconteceu,

_- comeu-iam¡ rã mnuek..Ln-=

¡jue a Lzíberdade
   

   

   

   

Mei'quip. Meu "agem mano;
as.

r'
ç

, J

Ta " EMM?“ "egían
do S. '° ti 86,““656 êzgâ'por verm_sc›
¡smadt admirariqneã, me¡ ;war :. 'rf'mz..a_ ::ma a sua pmga ecasa. ue o

. _', - Q¡ 'ossosamnigos Paulo! fãsggngg 92'? « r~. - j- ¡ÊÀÉ§~ÇOSÉ_~Í=ÀMIeI?Mar-is ..33; dgwmetggg-«m' "m.ques erreira, dms dos mais ho-
'_

_

VOIÍMDOS a0 383111111)th certo de c
p nestos taberneiros da nossa terga, u=:.:;ndigm6.§§ggvãfm.3ç ..

° '

'- r'se'f'víramí:óññãàíõãlãÍ-'fáw ro i dada”“ ”me" "Ê “Za
as tabefñ'aà; 'pórqàe'n o 'Ôeñdíam 'o ?fl-”ç c¡ ele"” PO”“ or nao

h o mataram” ”na“ .30; lines_ o¡ posa ve averigunr o nome,«L -. - .t v* ._ ma que, segundo nosxnfogmam,
a a ante do real. uno est . eñc _

dov maremosfquçrêlles;1enham”' feito~ ou amgas' mm 'a mUPaÀ

-- ...a-...4.3

  

Por duas ou ___

referimos já ao facto .o 1,¡ f '

haver encarregado '

civil nesta villa. Por

sar da nossa insistenc t '”

    

 

caso não haja
' os pnve d'esse

  

    

   

   
  

  

  

   

      

 

n o-Quasi á ulti-
- , nos a seguinte no-

'u repentinamente o

a Oliveirínha.› Cre-
mos referír-se esta bem desa ra-
:: - ›

o'sê'
Vieira .__1\1adail,- , i perante :npÍO-

príetarío naquclla regueziáeinmãdv :
do sr. padre Manuel Rodriguer'ü
Vieira, digno_ Rrofes,gq_r___d_g,_lyçeu,..~.

     
  

   

  

       

  

 

    

 

  

    

 

   

  

deveí. e. \ .. .
Temos procurado, como .é

natural, saber as razões

nem 'tão pouco nos unassarmos,
;u ;v ;à ." 'a nós.

,

 

  

      

   
d'K'v'éíi'ó'_c nosé'õ collega d'A Vi-
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1' . ' ' e l- '

d-et" a' d -Ê 3m Í~ “95'. e . ..at°2'ã°câmf§í'ELgÍ-'n32322“?1É??? o 'fr-wcre-ela - 0 ÉÉ'JÃÊÍe-syâiâ'êam'ffàãbüts Ú

txsfazer 11:13 necessx ge_ 80_ A 7.1: a? à; ; l l V
nenosoÀ _SarabandojdavRocha' d¡ no. ,qu-e era ur'n be of' ;E a .

ur ente. ' A enas nos :bxdleam ' ?ih z ;à g' v,- _ _zu u às a. ;Ann versar os_ lzeram
l 1 E( à¡ « A_

g p
' Pci" Tabso, não dlssemos, no

' “um“ a um 31°' V'. 3

  

esta-a falta. de gente. Que' .

não ha, aquí; pessôa capa'z de mm?? numeâmquep 8g'. Se-
desempenhar o cargo 'de encap- › _bêãtlao da sllva Lopes Já deu
regado do registo' cíül.; (Qúein 'tambem OS dlas _dá "trabalho, a.
conhecer esta terra“ não' “o" Yque “tava Obngâdoy Para_ o
acredita; e por isso a. 'razão _59ncef't0_ df* Wññ'dâ'vwgelra.
apresentada parece-nos descul- “MM, 11351““1103, 31131194 mtu:Pa de mm¡ pagador_ ' .tos amstasque nao se apresen-
Crémos _que-'ninguem 'pensa “3mm 39'$§rWÇ0, e é bom qne(

em fazer *a nomeação 'exclusi- ° fPçaPla Quanto @Mem para¡
vamente entre os _republimnos (5911.30 .Lá 'tlYemos oceasíâo'de' A
histoh'c'os, e 'scansím o supp'ô; dizem nmgflefílwpódergneixarv
mos 'é 'porque os republicano:: ' df” qu? “Fbm'am “ÓOHÇ§9§¡ E¡historico's 'd'aqui 'são em nunie- mnrtmmspor esta razao; pataro mu'rbo-reduzído e todos “alles, :que não haJa 0 direitq de se gh¡
parece-nos, desempenham' _Marine ?9 Ohms dalpwt? day ' . i _ 'funcéõ'es'oüiciaes e'ainãa por; 'Vauewasao Cómo as de'Santa 'chadla (.arvalho e deaya menina(lue o'Primeiro 'emnico 'encarê' Engl'?9¡a'" ' ' ' ' › " ' *Rita M139“? alegam: o 3544"'regado do'reÊíStOÀ CiVíl que ti' Jaque fanamos de pontç'ç' gutgamoímnuse oaítrenccgrvalhuot:

Vemos não era salvo cri-o re- Íbomj ”na que' seq'VOIVCSSBm 5??? re mãe-dc reg-;a e com le'.
' - , °' , "lhos misericordiosos 'ra'á'do _ "ç g P. __ P I

pubheano antes de cmco de É __ _ _ __ Pa_ _ V tameme restabcIeCldO. .outnbro. ' " ' Áézzíto'f a das' &buf-E3807?, ' _'_ " '+Depoi3'n'dc ' se ter demorado
Sendo' assim, perguntamos: b“ *tm desprezadmhaí' 'que-'é',ãqlúi; algum temPO, seguiu para;não haverá [entre os' antigos uma. dôr_ duma ”6483 - - '3" ' 'Lisbfôag aí°?:“h3d0m9: .5:3 “3*“pro gremistas; ?regeneradoreg ' ' 7-“” '1 * P032) das -sm gñfteFeüsálçàléñ'anquístas' e iÊnd'épe-rid entes

,v _ ›_ ÇarvÍalho.meia duzia d'hOmens_doíá' com- missão * "admíníshj'ativa ' 'toinó'u ' +Çnegaram: da .Torreíra, o sr.-.›petenc'ia" mera-1 -e'V :intellectual '› equonsidemção JP, -nósga'lé'mJ Adfi* lez Severo e esposa, e dapara desempenhar um cargo"
i t. e o -. v - Costa Nova o sr. dr. Eduardo de

... . v .V .. bmw ,a respeite devem ?Monta e ranma. - _ , a ___ 1_ V .,_ __ _e ,e __,

que nao ' emge grande lllns- que faltam 'emjálgnnt'ns amenas¡ ¡ *Ea esperada mam, brevemen_ mag bs sggulnteg mgtwdms¡ Ah. da nmé,,bamtãm_ para Traz-95:¡ A

tração? - ' " 'dqegrejçz parçêhfat'-'1És'tá_çn-_ já; á sr.“ D_. Maria José Varella' tomo Rlbeyro q°Almenda,dengexã,-“ :Manãñatem_cãerffmoiâpeaahfgnW

'Carrégadb'ddfá'zero _resnê'citüóu 'Ade . Brito; dzgm'ssíma ›professora_ dr- JOMWD Carvalho e<S›_lva_,~:da' Ças &333;; a ,ã v. st cu. da l y

@mesmo sir-.Ah 'tight-mama'- “em 5. João de Loure. lnformam- Borrãlha;,(Aau_e_da); Gmlbenmer ~-y_-:Çorr_1ñ,_._ec a mv me _Mof _ ._

. . a V . 1 í r ._ .8' _. ,L “5 nos' .de que a sr.: D_ Ismenm da Gucçra, dr. ¡FernaoLone-Bealãdñ ¡garryaanz:aho'sqsrshmxntstçqpg os

AN'UJO Par““agOelm'Mamíel CWB“?- »Amea ”6% P015 9?:: sm Net-2),'"sua aiã'EI'pÍíla “tania“ “711% Pàdre Os'carrde'Aguiár', Inf-'09 WMM??? WWW-?01750

Nunes de Carvalho e- Silva, _'-tavatlfos avêr'lqÍIe' 'Q',azeíte' 1a ¡moàhe .da, ç
a“ e¡ _HbquUe-_Rdsado eo Alma_ que muurmran¡ aossqydgdquph

Antonio Simões da' Silva, Se- Subii' mais'; _ _ - › _ j dave¡ 8 í . u. gavsmanBri'ncognd'Agueda;t- .. :munícipes¡nagdefezadaípatnaeda

bastião Rodritrues de' Figueira-5 Í
A 1 Sê“güífáñíhoniem, bararÍÍiS- u l &prqsossaq apliod9133m 7:» ,repu 155., 2;.. ~

do, Adelino fins de Figtleíreà
Bôajcoqutinorg Manaus (Bra- 01.2233.thatgetwrbnçêo,dpydem~- 'àcsseãuàãrgilãommã ° #45'

dO, Venancio «Días d'Almeídn,
zít): os nAôssãs.tp CsadosDeontÊ/;ra- 51.5565, 6+Nüéomboióiàorfeí0j' :goi pnyéngaaáüómílanhíá. y ;

Manuel Marques Janvelho,José r l ,gsâsoísíã'sé :ÊÉFÊQTÊÊÀ àÊÃbr:: ;da nb;m___chk-guam “oie ostenàpii ;Normueuste #amarei 1330“¡ e! .

1 1 , _ V j :,_Àv_›v.-I/_4r'_¡_.¡;__f__¡\ ¡
v v,

l_ l l

14 crnandes' Mascarenhas-Basta? U ; 'NF-OR". 1“_ um“: n, \ AF¡le _Gonçalves Ribeiro ,e João
porque sete chegam 'bemi' para' ' i ' A_ l r I tíofl., t. .› . _ tv, -v
exemplo' Não-fallamos! é clan?" mpllàdÓFFReaíãsatam-se,,dos republicanos kistorícos, mas ' * ' ' »fmgúcúá _bs
destes mesmo, não haverá al-

eníarregadbâía 'estação teggr'ap oÃ
pp tai'- ¡dê'1 ¡beira' 'da' ena 'foi -

--transfemdo ara - identico logar: em' ' ' ::Tãggãapeêaglâsg(falhaSeVen›¡dQ'.._,0\iga 'cujo povosfeiicii' ~' ' _nesa'st;:_ Na “nha [uma,
fã“?QÊ't 99W 9 Q-_ÃÊVGenÊmso'RO'À 'perto de Oliveira do Bairro, caiu:h: iggsofmscwnênp onetsm'ç hon'tem do comboyo, uma ?reançg'f .r I. í -dê 'cinco annos de :dade ¡lhá do'-

CCnbplnaÓl'es-:O'theno “sr. dr' Mangue? Maapíhaàoucqfak¡ l V h.
de ; amaro pubhmu, *Ultl'mamcnutcs lççíijq. A .desdíâtpsa çireagçalgloy . v..

_ go ;transportadapara Aveiro, mo .-_ ,

as Seguintes informações ': i a t

› 1 "Ivy-m“ 377Em^mm°quénm ”rende podéddepoís'deda'r'emía'a_
*no hospital d'esta cidaae': A' fami-

d_osÍ recentes: açgnteçjmentos polia

'190,5' “ham'sç dçt'dPs* “esta 91d“” ilia ;enl›qçtadá,:*sentidis condblen-v' "
cias. v ' ' ' '

andas: no dia 3, o sr. Jayme M07
reina LonÊo, e'no dia -5,”a' sr."D.
Augusta ernandcs. Muitos para-*
bens. › - -. ' =

           

   

     

  

    
  

   

  
  

   da i.Republica que 'se'feaHSaI-_am'
~em,Lisbôa, os 2spa. João Fernan-'
desi Mascarenhas, Clemente .Fer-
nandes da Silva e esposa, Manuel
Marques Janvelho \ e esposa, e a
'sr.°'María 'da Ascençãó'e ñlha. '
' A 7-Partiu para Lisboa com'de-
'morta d'alguns mezes, afim de tra-
tar !da saude, o ,nossofppesado
;ami o e contér'raneo svr.\C!emente_
NF 'es de Carvalho e'SíIVa. Aeom?
panràaram-no a sua gentil 'ñlh'a'MíÂ
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de_ os'fscgüint'cs'ínüíhdnosfdh'ÃH' Í . ,veto vd'Athaíde,prbesserdo Liceu - h¡ " ' .'4 ' H ' '

_. _. __. A
x mea An ,saving-a

de AVÊ'rÊNÍPaÉi'e :Abel Campos? *Lisboa* 1!sonãaf' partes'nlas festas de_.dc #VPN J?“ August? “50033 :5' ?woummwsm "eXpíendíaa phí- '
Mana, thvelra. do_ Bagçm;_Maçqa Harmonia _H 1.1,“ . . .r
Rosa der'JCSus; Oíã; Albino N01' ; ¡ ' '  ' _í

s. "
girei'ra; 'de Castanhal-a do'Vó'pg'a'¡ a ¡ l . l ¡ .
Aígufcda; BennardORUeUa Candido,- ¡= 5 -' “PMI. ' 'f' É l " '
'dTABUCdnApadçeManuzl Lourenço' “ . u - «x ~: 7( ' '
JumornManuel Ferçeira _,Rôlloae' (gloümelltp na MM"? 'Â
Augnsto Ribeiro, "dÍÀgu'pdu _Abet Commeer dq ?artorpubh-ç;   

  
Gomes da _Conceição Silva e'Jóão _C0_U›;f m' 'âexfãtféíra :d: ?árdwçth- 'da' Silva' Pereira,-^d'0íã§=Màñue1 súpqlementowp segmmc:: ' 'Parceira Nogúeina, sangemmnswuu gSegundo notxclas confirmadasçtqr; dos_ Voluntan'os. gde Agu da;. :quicgaJlmemm,nouvetppr-:Ymhqemx :tsUmbcljná Rita_ ,dejçsus9 _de g5¡ ;urna mcnrslíãptneñqohomçns, que¡ ._Málríuél Rodrígúeàz'Serenó', dg Fat¡ _açarnpa'ram em!, “ratio.¡Aqupe V.gàselltó;5'Aígúeda,-'ê 'Albano' Amei' correta'àãb'dmni &embate; a des-,_;

.nió ¡ Henriqus, nda: Agaieirà, peito de? schenconwarem nesse _Aguda.; _ _ . . .unlepon .daJIijtemahnsz'yo'¡zeram-;sc algumas-buscaàldo-g ,414' OQUE?? ,C 15 de .cavallenazrmilíárías,77)frjfaton. l _. _Idegharnllçaq __ j_ _ _35 __ ”ima. __ 1:Aveiro, 14;; Acha'm-'sé detidos, ' .j Homem; poi* bolta das' 8 'horas

  

       

   

 

    

  

  

  

   

  

  

   

   

   

  

 

   

   

     

    
  

   

    

   

   

  

    

  

'fi' 'í 'Informam-nós déquevà'oamt \    
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Ora -apontemostos-'qa'e nos

forem'occorrendo, a. pai-tu' do
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V Uesejâmos --que tenhm maps_
' bos. Viagem e' que” sejam 'muito te“:

'rt-adoÉesvde Aecim¡ '1 A' ' 'Gi'míatmai \'PWCÍSO'Pàm" m¡ à' '1 Í“:
Plací ›- - r

lumam'ente "nesta
_. . .“u , “ '
dans.,

v-,,.;Na_,.cs.,lação. do Rocio-estavam' P0P** dç-;trppasu-y ~ " É 97°") "' “f
'

muàtçs pqpulgrçavá_,suatsqsperat' :. !5°n939'çqnstêquí'9l59mm““
mas“ por' pfe_ye1§gão, :lies .desemn $93.61? 'as mcmda$._P3ra hmexãçwt

t _ _ \ _V _ Q
;bancqra'm -n'a estàção &anamari-

bapnsnios das“ *seguintes* crenças?

l

..
?tilh'xi

> de,~onde' Os esãpe'ratra umàf'f'or'_ "se

  

  

t _li_-..  
"retñ ,aáQiiclle'desnnq for't'es contan-
entçswde 'infanteria,' metrafhàdb; "I-

   
  

   

  

  

' '

i l
l ; 1 '

' ' \ \ , .. “ ^ l as f
y! 4' ,. ' uh'

emb na ardesem se. _dt/[Irma Luc_¡a, na de Lucno d_a K _ . __ l_ ,_ . _e _cavalaua_.cla- .guarda›.repubhcana _ _._ V . . '

glum qtu'e, fun Qões] fa '1 o Ea; C05“. Samoa' Pad“”hm: 1031531:"“ “3'” ?3!3qn?'d'a% “Bm" Rã." “57 que bs., cisão?th paras forte'dp › ; :A &UNDEÇaOMO Borpa_›devesse

:1:8 acuâfülaíws tom as mõcsi “9305131133 em Figueiró', Cu 'boa- nos“) presado am'go -sr' ;CMÍQS- ' ' xhpie WQS"” r .Or-'a diligmdq'mw' E'

         
   

  

  

  

    

     

  

  

 

     
    

  

    

   

    

    

 

      

_ N ,_ _7 _ o. _ROsaFernandes da Cesta. .-, 'JOSÉ _ west?LarãñgeiraJdigpé, . 411901¡;íúpfí-biiá'çbàpísta; um_ azedo( pára') 913,?95-;_,..,u.;_ .

de ençan'legado do. _registos 017_ _v . MÊndel, filho “de Àdília 'Coca _12°,,38?rg?n'9 dia ¡qfãptaría 29-” .. !uma ?largawín'rérfnnçãoteçebénã'oâ _' :MÍMS'FQ'ÚOÍTOTDÊPÍO;Jégna°_; L z. ,_

vil 'P Deva haver",- \eÍ'mal'idr'esW ;1h03 _àdriñhow M5096¡ :MMQÚÊÊ J. HRES'CÊSÓÊ' :da 3?"?53 ?usi- a L“iêêrdadêa"semanarídd'Wüêü-õ; Pane? Mid 'P3”'Í'L¡$b°9¡_'a';d9_ '

term se n-ã-U ha _ --~-~ -ee--Plunho :el-1646“* Coerh'o-' dá; T"? ,hD'PCWdSL'FUÍíSãr- ?Yi xiiri'gdmbnlaztllatme 'üpucade'Isnl ¡tesowervasaunmteszmmnahla'm '1,

06m estas nossas considera- bvmêãr 'É :111.11% .U mãaqeégíãaggã?WWW/@39“ dr- 'Nb'êctp-Souronvcgzmmúarcmbia @WWWdc-.Cpmwmé~'*«“ *F ' "i"

N *' ~ . ' ' ta,j;'_ a e_ ano” qreira; 1951.1?? -. . - ., Í . .e warpef'mL'ltal pis estamose'coqvvhn-a .. .:_-~ u ,u ¡,*wzzzz -' "T-

ÇUeSa temos apena-3 13m? mto““ Padri hors: _Anna ;de_C2›.I;va›ll_1<_)“e,Í _*jDÇYÊm "rerlçar73r31395_ê›. PÉ" 'cidgsé Be qaepsó raras vjezles., e ny_ , :$;êgúñdaáán 'gajas da &Ulrimñí-vr; 1

Ção: mostrar que ó'tacxl, mes- Angu w“Ribe'íro, 'flies ' a_ HCO-z Pa 1431353?“ JS“” D' carmmqançy vduníáñámñtê, 'd'iérmíós' 35th “h'o'rà 'íã' “315W éô baté em" ?Sw -.

mo muito'fácíl, àr'x'anjzíf quem' .íphÍEaJ H , ' 'E “' "w" J” "i R$311“ Saldanhaafennsrísíoml; rompldoil-Ha¡muítoftqu'e *reith'e-V* 'rfo'p'a 'fe'publfcâüaé 'e=\'õs'*tfaíaôrrç›s',' l' ¡Íl'v

. "1 e ' -' :L: A to as- as'~ galantes cre'a'ncasl -n as 0 “0550 Presa ° a"“ 9 sr- r mos avisar anexa-.Medrrnnisnraiá *teriñTdnrnstesHpara*õs= *ladd§”'de' ' ”

exe 'a o a _~ en an r, ...A . . . . \ - t . -,~ ,a 's ,_ ~ .-
_ ._ . _I . . v,

__ _u' _u r' !93 '1- .Ç * e' deseja ,as \uma'wda- cheiargde fell-'v ..Manu'elxsmgênhaz hl; ?›.:f~3›...li›'~ “ao da¡ _Liberdgdçgwdpgue naola Heap_ nhmídpmnigmnas'õ'mxas:x 0““”

gddOIdojregkâto_ Itaú-a !São ¡roma-d L cPaÃÇPSLPÊCSÉMCSÇmax _.3,._ _e wsna a sua mae, a sr.: r-eccbiarñõê;_hmaãsróthoskmbrêva- l_ t lu““ erqñgãpmsos da.. . . ql.

que o Pi'eçlilOUaPGUÊS--Qüe'haw !nos c_ Çáçae'sçumprlmenfos. x; _ “93'37“94 WM! chegaram oàuos :dê "ü fazer em' 'casíãqlim-l ;ççdgxa do amparo_;eyqquç-gnhçe,, «.;É

um bocadinho -d'e Interesse pe- " ;'"_Cártbli'lhf~fg"§ojs díqná'a_ pm¡ 411919. mpYIRÉi-oê @$92.05 3.““ -pnoprílar 'Folga'mos'üó' “a su›á'no-'_' 'exíg'lnüó _á' \demisstãã'dq 'ígçgmrhçqx

las coisas'"ñ*esta'terra porpàrtéí íongàáa“doença§“*tfom'oü õ's'etvíf; '1950 E198¡ e Mãe!?- ,Vldêwq- wa.: vgsnazme:fazemaswewsxpuáw seje ' redes' gemas', re'çlàma'rtgmi __'¡

de quem"te'm'uó"vdê;,éífaê réajy* :chg a; semana _Fassaden 'o digñ'd" *WOW ! A ¡ t_ V _t r. .v :suas prpãperjdadew na:: ¡JT/Ir' -'› ;auzxçú- sença= dua'sr. fMi'n'iâtrMHa¡ ' '› ,

mente étéail'lfcresfàu_ prólfhénq'* a”, caãte; ;deste .: J R a¡ r'* E (amerñçspedadosaem-.cav, '. sa-Çomçççnna ¡when-,505.14% 'Jus iç'a¡ quebnaram als-'camasmsñ-:í nal-f

_ _ ° ' * f' J - r §a' nn o srt, .sé des,
'

° ' ' .zer, 'outros ,3. EQ Q-srnMímqu¡

Indlspenszwel que a Comnnssalo p clizatdã; [Êfêj'izmçâtmw afã“

l _ , ' ' ?mí ' ' a)

Administrativa' local'sehdírjíjà ›0Í_s diagach A' ' _aqmaâsannna Rodriguestdç .A3. #durma SÉ..-'Ràqú Wifgirâ'jh* 1 _ _ H _S'Q _ ,WMM

'I
-*^' '

'
¡elle-t meter-*dàqüwoeí-âap fu a' '

::à .db SQBJFWÉQC tiotManuel Rar, :Amir un) 'novo ¡QEqu ,,_qwngeqaq_ u a
glrque :açaí: qqÇQntr-am5561vl'í05 e.í afunda '04-13 lriõla, e dn'T- ;nistrío da .Iuàtlçq«)és§vp_nç ;agenda-w.,

'

óüôãn O'H§;'rêclà5n;aéo'esüb Êsos

 

eli-se pe'ór, “ténao
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ddnalqhdvmc rei. @calm/ala¡ cepcào' Susan¡ @bpaAjfrççlOç Em: um; ;tendngcombsàdeWàdóVíe

. 1

do, ¡nstand0, reclammidó-mes_ 'a' rsñb Ehm'bbno ari“: aíihhzâfí'dé :meünchmêliçm n_u,_44.;;t,¡.v.1=-';i àreàaut' L' mjâlísrgJeàénSímõcsI; _demis ãasseimmaxtsyndítancía'aos““fí'i

mo se tuto f* › ~ ' o. 1 Magal aes Tabord'íL ' É !134% !O SPgJÍ-¡QselAnmnHMannl avrador Jumor çkñiqnzgfup Wien/UN .4“, mm¡ m .HU-1:.)

v" à_ 'fx'rnwaâsanO-iüg La çntsnxçê,smçgmmemg§§mwmb d __ ›_ _.quIQ(.e§umam aqu1,?'equzls opes Gamellas. ' F lleelmento-Fajlepeniem:nn-ah

Ia planear alndauquemsdm-M ¡gnfoñt 05105401 srt.“FelignrdÊ 399 ng“,dj ,._ ›, Q§Z§r§._r¡Mmugl_ç¡Jemq (3th _Wm..xida.
' *,:aingeq capücptçglíuâgiaàry

gentes republicanos' !odáes'is'é :éç'wafdé 'gd'üçn'f'nn'cgijgngr'tmj 18:, gjqírpd o.” ;mpb-Almeidmjdígmsm .prmp a são os nossos desejos. iz ng To,'à'fdñíç°'rnnlher, qnswçw', í

03,113y gé-áss'obíáníf &égtéfpbairsímío; mexçellenñelcafacrehgue' cqñmd rage \¡3¡§qmmçgómtçsr.zr;élh. ;wmv-man a$0r www¡ “ant" @rw-,7 .'.Íh

doouazênaaeénàmáçto ;aim'nicvrmtlmuepéesãa'mw'uosü, (a o _. 4 _ um - m- :

Lu .ur v na' v* '- 'tormensqmdçntgszdesqwu .rm *~

     

  

    

  

  

   

   

   

. 0.1.3 tan n _
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“ _ _ ;muua

'1 'BFlhfmmmg'dñdnn ;h

guem _05;1.§09Mar& defazerenn !vw mçendlo - No dia 1, houve' : “E“ Í “à www¡ #doi MDAC

@9%, nq§§ojm$y.,¡ _um

0901716333”, 'POI'QW'O @331750 línbgfydipt ,.çausapee P135_t upa
J 1 ,smiggam Bad mrappumnm Q?? àz , pd'r náti't¡ s que se '
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.

nie o convite de '.Y, Ex?, jparaÍ-col-
laborador da sua** avista.- surpre-
héndeu-me, porque representa uma
h ' nra immerecida; commoveu-me,
p rque, aeeeitando-o, eu sei que
v u levar aos meus compatriotas

e abalam, todos os annos, para
Brazil, cheios de illusões ede

e eranças, a consolação s

de faller-lhes da sua terra,

lei agora amam mais do q

relacionam comia ida á. Amen“
do Sul do sr. dr. Aletandre'Braga,
pediu a exoneraçãomvind _¡ ,as
caminho de Portugal. In ormam
os jornaes dq quepGpverno es-
tá no proposito de não conceder a
a exo er ç'o _s r' \ ' to, -
o Miãiajà. ;1?

Unlveroldade_ do Col-abra
_Foi nomeado' reitor interino da
Universidade de Coimbra 'o decano
da Faculdad ;dal ' ' ¡- dr. cal, agqra que estão longe d'ella ePhnomeno*ãà'ãclgâãiggãêgúcno sd a vem atravez da saudade.
CHbFQLH; vã ,ix-rh um' ,Alsto apenas me determina anl.. ..nu de_.j-.güh¡elg_r': no laborar na sua Revista: quero
Regrlesson doH estrangeiro'. á' 'Siia' 'tel °. Prazer de dar umcasa deMoreirw da Maiaiohõs'sõ' '.lçgna a quem' na me"? Miura"-illusm: amigo sr. 'conselheirõlL'úlz" ”mãe dCSCFPemdoFÊriPFiFIVNÓ, V0-
'de Magalhaes. I ' z o vbaia patria, _a fami ia, todos os af-nomu _i_ .Tem passado', mg. vfe tos, o carinho daesposa, o sor-comedaduvmastencomnàeañep: -in | dos filhos, os benos da namo-
lhorgtn que muito'estimâmosy'àl* 'Fãdaz Pelo em““

pouco de

l 9
esposa do nosso presado amigo sr.“ "i ih' como vem a ”95““, 51?'Silvestre de Almeida Neves, .do vam-me dc-aprçsqmêçao duas pa'
Porto.

lajras, tligeiras' e deisaltàwadas, áai... mta'. ---_'v1'*_ _ Fin neira de prologopsobre a emi-
',,_ 4, gração portugueza. _

PED'O* matutino ' «.De Parmalat¡ para tds. pouca
malis de oitenta mil kilometros deContínúa a_ gu m¡ emu-.gr na_ *uderñcie e. de cinco_ milhões e“a e a bm..qu pá_ t eio de ha›biran_tes,'emigram, Cadaggír 'algumas das ultimas informa- 351309 mms de “me m“ ¡nleldU°$¡uçoes sobre este horrorosoconHi-

_ .ao¡ _ ' › V factos cquasi exclusivamente aoConstmüwag gç-Um me. regimen da propriedade nc'Minhop',gramma #8,14m ,de ,T¡¡Pd¡-m_4: Muamvamente retalhada, de modo,
z

f 10,_ diz que abombauleamentov 496 cad? PVOPÍÍCÊÚÍOQ'ÍSÓEPOF às',destruiu Q" v adorclogoygpmw cultivar a sul'l'ell'át dentel'l'a,e o do ÕÕrSÊJãarYGÊllÍE” militar, a nêol Vendo““ ,ñlhõs' Outro.” 'cami-prefeitura O*qüartê1”de'SâliÊázar e “hog-
numerosas casas_ ,ç :qpeea esquadra'
turca'dos,Dardanellosreentrou em» .fact'pres' que' o explicam, e não se-Constant_i_nopla,. _. _ ' E A :a os' "menosimpo'rta'ntes a ma.Trçao'l'í, ,5-_Honrem .de ,manhã me¡ como Portugalt'em' sido admi-~0 bombardeamento,desmantelou as pintado¡ Os
baterias eXteriores de; ,Soltana eu ,ram porínão ter. confiança nenhu-'de Halidie¡ dois ogiqiaça do HGV, ma ino. Estado- quefsystematicar'

,metiten-lhes rec ' '

ribaldln_ penetrar'amÀnabateria .de
Hamedle que/havia ?sido eyaçuada ,,mcdos por proposito do que' por
sendo ¡eyaldós aos_ phturadoms e, incutia. No meu paiz chegou~se a,!canhões _sem nenhuma oferta de esta:x crise' terrivel( o 'trabalhadorcapitulação até agora. , o rural ep operario queriam traba-

lhar; e não tinham onde. Cheios de

:aeguir, "senão @do Brazil."

Roma, 4+0' Vbómbardeamento
de Tripoli ,recpmeçom de manhã. desespero, empurrados pelo,.instin-,ara _ awdestrmção completa das ,cto ;da "cbiiSeriiaçâ'o, 'emigrayamalertas.

.para não-'morrer \at-;r ,met _ , ,_,,

e de
. ,Os governos _ lon _ ,vi 'a
emigração, ¡falêEti'clóé '5, egsârísiãll;
sas que 'a promcávam;faci“rftàvàm-“

. _NÃO_ tem "coriñ rotação' alguma a
* otic1a'da rendição da \Ti-ipa“...

i ariasiltql'orllii-_g'al

O ea', dr.Í ' 'Altredo l' C'pellio de
u agaljliães, director¡ V_ 'dÍes't'e ;,jorr;
al, iaijjcpsyi_agdõiparaicouabor
ar na Revisão de Manaus (Brai-
'l). Ameitandd 7 ;o óonvité ¡ini-

para a Africa:

\Insurge-se o historiador citado
contra este. factoTErpareceime' 'que

  

,nesti

mudassqu palavras.; lg". ,33

. i: 'QoqsegyanQz'dÇW/lal'_ andaing
.ção ara ,a¡,iAül§ñ'-Çle(lam08.desin-
,trui , diz e le, uma obra de seco-4
los, ti

  

  

   

    

   

    

   

    

  

  

  

  

   

  

 

  

   

    

  
   

  

   

 

  

   

   

 

   

    

   
  

   

   

  

“dia"

?Atttibuebllveira Martins estes“

_',Ççãb e administração, e. a mão de ,

as“hat“ ai'c'm desire; .outros,

pormgüeZes acaba?"

usava 'protecção,-'

na, procurando de!)le 'üóBl'azil'

v tem arazão, Náoiresistot a' registar; 1
minha primeira Cetim-'algui- 'no

z .._ ;. ...A rg_.. ., ,'

W ¡na--v

dó_Vougà

 

u'.

;www ¡"" a N~s~_ l

cial-industrial dofsmiknçâoipbrtu-
gueza para oBfazil ooe,cOndemiia,
pots, QÂÉHOdQI ,desvrar para;
Africama-d @memos destrui -
mos a mais proveitosa direcção do
nosso commercw externo, e secca-
riamos a fonte dos capitaes moveis

ijgiros,
que trazem consi o__os bra

asÊsiãlsíÊãT aí” put.
s ki s ri ' or

org do om#
mercio nacional com o Brazil, e
aos do commercio de retalho dos
residentes no imperioh

Refere-se Oliveira Martins, co-
mo ultimo argumento, ao clima da
Africa que chama amortiferm, esa
precisamente. oí;do ¡lltdralpr'rçde que
jámais os colonos poderiam pres-
cindir, como estrada marítima para'

  

 

  

  

  

   

  

    

 

   

  

     

   

  

  

 

com a dolorosa impress

jáinão existe.

por algum conhecido

d

não conheço elle.

se faça me.) .

grahdef'e're _Os

podera suppor-se que en
deile abandonargse¡ a;

da'Africa, ou melhor

exploração.

tendo que

ícqlonàação

direi a sua
De modo nenhum.

(..r io até que nosso dominio co-
lonial esta' uma grande garantia
da i nossa independencia politica
.caetanomica, -

;tyílfredo Coelho de Magalhães.
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._ ;$355 iÊÍZÊrÊÍiÃÉÊsÃÍÊÍÉÊÊ DBS ll 8308 BUHHESPUNUENTESboags colonias fagendas ou de pro. '

49%50, onde os portuguezes exer- 1 " ' e' “ ' 'cessem apenas funcções de dire_ ' _Iii-boa“:

fosse recru
Acaba de chegar a esta cidade a

img
tado entre Os re-

. . -_ 'RI noss briosa_philarmonica :Velha-Uniao»,. .' - l 'l i - _ Í . de .'João de Loure 'sendo esperada.se dçsíalçajrlai __ ?550mh- _a pela grande commissãodos festejos daPopulação ld? Palzi .e 81'33“11, em rua de S. José, pela colonia de S. João“logar de_ morrer de

g'ran desesperada,. viver› cheia de
ale ia, a lavrar e cantar, em c'óm-.
'munhão _intima com', a terra que. a
'viu nasçfer, eu_ , queria quevos go»
vertios. da_ minhavpatria promul-
ga'sqemmmedidas ewtomals'sern 'pi-o?

-yidmcnsi. “sua”. sm; asusq- temposnzeslsem ,d'esápparecer das. estatis-
ticas' esta icifra vergonhosa -t-atres-
mzllaíes e ozto centos --hectares 'l

na capital e pela eommissão,
era Composta dos srs. Joaquim Nunes

--Bactà Junior, Antonio Nunes Valente,
Bernardino Antonio da~ Silva, José Tava-
res_ de Figueiredo, Joaquim d'Oliveira,
Manuel Dias da Quinta, uern _escreve
estas linhas e José Ferreira barro a quem

ome oeiemi-.

recidio aquella philarmonica. Logo que o
com oio chegou, às 7 horas: da tarde, os
;nem ros da 50ciedade «União-Velha.

foram ecolhidos com uma_ prolongada
salgoêde palmas, Ca fóra, no largo lron-
teiroãá estação, foi o e_st_andartc entregue
pelo isr. Baeta Julflarihb' dignoñíêg'ente
.da philarmonica, sr. João Marques de

,de inculmse_ mahinhos, o .que rei'
,presenta '_44;__°l.,,da superficie ido
nossl) ,territorio Era, pelo menos,
assim, ,em :ago-1," segundo o“e'mi'-
nente economista ,Anselmo d'Any
_drádlef e“d'então ' para' da nãotterá

¡ udadomuito autuação. Eu -qoe-~
ria, portanto, que se tratasse a se-
rio; e qsamesoies; .tis càroàísàç'ãa;
smterna.

,O que etüôqtñaiàiâiàiiañé que:
'meu paiz se cuidasse _com amor

'da instrucção popular, tornando-a
prñtcãpalmente ac'cessivel 'aos po-
beem; para que os emigrantes por-
'(0011 zes, ao cheo e ,0, r .il,
,não ;vessem de 6°; ¡HÍ-

quen, allocução, allusival_ ao a__ctc_›,_

decertdo' ,335 ternos, admiram

- legrip.

.aqdr. Manuel d'Arriaga, ao dr. Affonso

Costa ,e outros vultos ua Republica. Paia-
,se. depuis a philarmonica em marcha,
acompanhada-

dão, dirigindo-se ao Rocio e d'aqut ao
p Barao do,.Quartel @enem-e tRnadeB:
Jose. f'aqui seguiu pela Avenida da Li-

e¡ ,
herda ~ua ,Garret Chi '
em frente'kíio palacioç'do pag; '

-
0

acolhido c'o' ur'na assombrOSa salva de
palmas. O sr. ,Arriaga agradeceu estas
Eanifeàt'açõés, aeenando cam o lenço e

mel Or thatfm¡$utêrgçz_anm
zêndpum pequenobmaseloquente dia;

- ~ . nessa história-"teriamos desperta» ACHOÉlthrÍOI humilhante; em face cm”“ . 4 - - ' ›

ou a.collaboraçãb com a carta - w. --l Jun¡ 'd - . ' " z ” _ ' *- lÍQlerU»,depol$ ambulamomca 'para

ue abaixo' mansa-'é 'én" ' “I y' 'em'dvÓ-.lq . dell* is. et'z'gucldeh¡ vid“”-CP'BCQFWDCP de: .qÊÇLiOPÂF-s_ :de a Rua :pe Vasco as Gama, ond'e a 'espera-

_ _ h A. .v . w_ _'.y v.; XISSÊÍÚÕSÀ alimeritarotpimrqssm paizes.
va um! esplendjda clareasghdoçMg-l

.nos~ aqueHe nosso,.presado_, ;dies a populacã com s'À &Hqs; . Desta mancha mñmúña a dão Manuel da Costa' Jerego,'ofierecidu

.,, O . ›
d ., 'á ú ,95,4 à ê!

.. - '.
pela nbssa commissão. Reinou sempre

g paragem seu nome, &graf- e¡ 89,8_ ,Cv . U. « ê &1931113136; emu racaio portuguezaiwápenas d . ,3,0, 31,: na u.

. . ' .. ,lheiehmhmif utiml' b". ' u . . . _ _1 Í , 'entre scan, arma g , term_,i

i eimos á illustrada redacção - ' ,J , - P L têm-à O ,iriam ao, Brazilos que sei-sennssems nandb:estu ela esta depOls da meia
Rem'stwde :líaiz'áus'aspàli'i *Bm ”PvM' “'65 “'- ' ¡mashdm Pelo seu "mw-  _ ._ _õ r y _ dentes. Mondaí/emos 'mer›=as elogiosas que n'o n. 5 ,lhe H

ige. g _ H _ ,, ,. _ çp/on'i'a, depuis que deixou de ser
1 - = “'11 . ' "V“ " ' H -

. .~ , mr- -~"-~"""'"

seg“_hm;.__ .-www A -coloma--itossarPara' OTêgl'men so-
CIaI-economico e tão secuiidaria e
até certo ponto indiifercnte a de-
pendencia ou independencia, como
são as formas do governo».

«Não e' só a natureza commer-

. 'ao'

Ex.m° Snr. Redactor

da 'Revista de [Manaus

Surprehendeu-me e commoven-

     

    

  

   

      

    

 

       

 
V4 tolo.. _

ex-u rapto. o demais a mais, por

uma', ¡hmm! &Ijà vida de burocrata

sereno e bondoso,pareeíalnáoter
&lag-,Mile especie nenhuma com

»ponta *de "intel-migração;

ella deixou-me, na realidade, sur-

prehendido; e nessa primeira dista¡-

siçáo de espirito tivo a iudelrc'a'deza*

de lhe perguntar que empenho era

o d'elle de travar relações com um

movel tão odíoso. ,

-Lá que elle fosse nm movel
odioso, isso já eu suppunha, pelo

oonjuncto, pelo sentido, pelos paral-
lelos, disso o veneravel funccionario,
e contou-nie tudo.

Emílio, ainda elle! Mas calei
n'esse momento o meu dissabor, e
respondi com placidez:

-Misdea, meu caro sr. August-o,
'M'Uhi'meñi'de mau peito que at-

tentou contra a vida de outro lio-

'p

 

...m . ....,...._r..._...

' ô'NTINUXéRÉ)

0 interpelado sacudín levemente
hombros como quem diz que não
is e tonibou de novo na sua ím-

bavel e silenciosa tarefa.

O sr. Augusto porém sentia-se
monte picado pela curiosidade

i ber o que seria essa mysteriosa
ira; e assim foi que, ao passar

v a sua residencia, bateu com as

I2: dos dedos á. porta do meu

em. Abri; extranhei a visita,

nhei ainda mais a pergunta:

antecedentes que a explícas-

. a

se tlnlia passado, feita de jacto,

 

  

 

  

  

  

   

    

 

  

  

ercplano que é a ::ami-!melhor '

,no chão,_atai:am-lhe_a v tiina, com

diante, quando alguns paciente

    

   

   

 

  

 

  

  
  

 

   

  

  

 

-"'-'””Erp,re a v ias essouvmr

ãsiaçàq rece' Elgin' inss'ica 'à Vãlha'i mao.,
recorda-nos !2541151933 seguintes.; Jose;-
'Mãrqíesdõ's Santos, JoaqUim Baeta, An-
tonio Nunes Abreu, Au 'usto Nunes dos.

C ntos. ãõ ri e_ e Re'enty'e
?muito Main] m s Serr lhe rs,

'IMO estes dois. Manos; 'respecúí'ãiñ'ê'n'z'
te, do Cartaxo e de Thomar, para a uel-
le h'in. t à

A cidade está em plena fest : nas

á nellos que não teem _forças ara
' agppõrtarm »masseios góãiéâi)
Mas como se lembrou essa imagina-

ção original, incorrigivel, de ampliar
a expressão fatidiea aos desastre“

dos estudam s“: l, - '
A55 i #leasing Mm“ *sin* 'iiiiltà 53"?
perguntou Maria ao irmão. ,,,,_W

Norberto, interrompido por esta

per 9 ol l a l mà com a
sur (glâego que des-
eubrissç'um efle om;¡p'pnia¡pe-

dra de
.pqiçfgeapte

de'um"o“llia'r'eui'iôso e profundo que

981W?, “993%“ a ;amas ¡hmm!
'para' se“) :arma intimidade., V Legai-
sas. A sua longa narração, collii a
por aquelle eSpii-ito, resumia-se to a

\n'esaufgrãve' ' 'u 7 , a o
,,_Btbmtaliêfi' fliêrãtiirespomi

' -Quein é que pode imagina¡- o

que se passa no animo de um con-

es irito aven-

F, .WWWWEPemma
n o se distinguiram pela quantida-

,__de._i_nas -pela,_qualidadan rur

ao commercio, em boas
condições, e ao regressarem á sua

patria podiam trazer cdnsigo capi-
taes importantes que ?iriam me-
lhorar a economia nací nal.

Hoje, na maior parte 303 casos, o

lM

mem. Foi julgado e__coÉ emnado á.
É

morte. Aparafuzaraiá u a cadeira¡

 

umas cordasüe derañ-lhe uma des-
c'ârga. Esse bancoaini tro teve a
sua consagração pogila . d'abi

D '-
silva os seus tormentos sêntado nin-
ma cadeira, quando Ínorv _de ino-
clio-os seus momentos a argos, di-

zia~se d'elle que estava xperimon-
tando a cadeira de Misdo .' Cowon

lhende agora o horror do estouyadp_
pelo assento que a sua ndade se”
dispunha para lhe oife (36935133119
entendeu quo para receb . essa es-

pecie de fuzilamento aca mico não
carecia de posição propriÊ de com-
modidades; preferindo a alii!É fi
balas do pé, em plena li rdade de

movimentos, recusou o encosto com

que a piedade nunca costuma faltar

4" bràgilet'ro volta a, Portuga; ,apçnas

\ l _ ;de que

a .arvore da: poema coisa 'que

Para mostrar que

vem do Brazil não tem, em geral,

outro argumentasenão¡ ,ao passar

' de quem se

espedira, ha dois ou tres annos,

dizer-lhe com certn'sobratkeriarg .'. , i

;Mas talvez os meus desejos se

realisem. Portugal, em cinco_ de

outubro, solfreu uma profunda

mufdança politica: trabalha-se, ago-

ra, para a sua transformação so-

cial e economica. Oxalá que esta

rias 'MWM-'39!'
v " a mo'otfoao

seculo de quinhentos, em que des-

-eotíriu o Brazil e deu a volta ao
o trafego commercial, conse uen- muhdçr'deQlS qé:_'.te_1*'Chcgpdog”
ciaii cio-,múmiasz ..13,7 ?sli ::igritzzt .-í'ôd'la ?como ?110,164 ?uma 'sql-3!'' ranscrevendo e perñlhando nega s.: ,r .« t» 'J i in; ' x. e
estas opiniões de Oliveira Martins, °"° !5 IV 9“-

iPor falta de espaço não pode-

mos publicar' hoje "a continuação

que v

foi contiado o_ estandarte que ia servoñom

_Lem 's. -0 strike“ Junior' feruma pe-"'

far.

?Em (o
m seguida, a musica tocada,

oriilguegq, .levantando-sd. MM. Vivas*

sempre de grande multi- ›

Republica, ue assomouáqançilgsepdp l
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g., ...._..._

tombr'o
V

Passados a1

meu logar no

a difi'erenca: hoje,

ra nato!, a aluminio

Manaus, pa a es

:ctoth o sr. Manue

.vd

'que o me'srrl

Ibo

u es de Lima,

sáe ido espiritos-.q

suno abraço.

ê-Vão reclama

do o paíz por causa

te. O E

paralo Vlal' a eSta

con

de

núa esse genero_

rato: a 406 reis;

M. to. ser#
ctorñia' es' prOVide

ümaiépoea de doenç

desoiadora. A mortalida

te a ; infantil!) ¡Ílinges

Em lnuitas fr

auxil o divino para tão

'se fase' cuidando a s

paruéular e publica.

a

*n - “o ti a,

que dbiiáq

beirok a sr.' Liar

na_ daimch'ãl'êsíosa

prlelaflo sr. .loan _
_ Ars familias en 'ct

Sinceras condolenCias.

-tA feira

phecida pela

;and -
rida

Castello fizeram-se

de gado bovino:

l AA' hora

lor

l as

em'Thoma

culti'm

lapso

'mesmo maneira'
. Af'

accentpanioàf'c

guem, e muito

&an "das " pessoas" 'q' ue

íqcam.. a.:S.-.Ioãosde Muro.W.

ás festas da Sen

    

  

.as

seis ou _sete h

pph'pmàkiúü' “

ginquas paragens de Senta-

saudades recordo o Ama:

cialmente os dedicadosami s e, ar
deiteilNã er_ p 'Ele il gfpiãé:dizer-se. &as;

eloi-'nal, me informou
ultitnamente de ue o seu

(pda: t embandeiradas', os ediñcio

malta¡ casa- partiiailares estão

de todos os *lados não se
'ouvem senao musicas ê os navios no Te-
jo salvam a cada momento.

Um deliriol-Melicias.

Nojõel (Castello de Paiva), 99 de Io-

(amarmos)

uns mezes, retorno o

rreio do "Uouga. Com

escrevo da minha ter-

reüá'dablnh'- 2'

'rurCom'que

onas, e espe-

dignissimo au-

Vicente da Cruz, este-

Edoeate- Fiquei. .triste, mins ..imail-
ot poderá' te'r succedido a

' íngos Tavares da Silva Junior, Jose
g¡ José da SilvaViannae i

tamos outros cuja lembrança não me

o_ coração. Estes meus
reedios são justihcadissimos, porque o
clima do Amazonas é excessivamente
doentio. A. todas, um grande _e ,saudosih

;ões e queixas em tq- A

da' carestia do azei-
ogerno tem tomado providencias

crise, mas os seus bo-
nefiçios,.nã_o chegaram _ainda a_ 49d¡ a
parte. Sei, por exemplo, que no Visinho

lho de Penafiel, o azeite já baixou
eco, mas em Paiva, apesar das ins-

tanclas de alguns commerciantes conti-

a _vender-se, o mais ba-

_paraesümargue as luas'

neiem, uanto antes.
; r-Este concelho est a atravessdr -

as, verdadeiramente

matam:
eguezias tem-se feito_pro-

dssõrs_de__pgngepcia,, pedindo assim o ~
_ grande mal. Mas,

à cautellm- não _,;uria ;mumbaiun .J '
crio_ da _hygiene

ntre as varias pessoas d'esta fre-
guezir, que tem morrido, occgrrem-nos,

orgãos nomes de duas honrados se-
or ,1

marasmo#
i cameloan

o importante pro-

, ?acadeitnr --
1

a as, as minhas

mesmo
e re isou no dia 26, esteve muito

hora do Livra-

:rela'ítlvan mà' .este jornal, devo
:Ermida ao-seu director

o Porto, rua do Com-

mercloalo Porto n.° aaa-n-x

0,

?(1

COTI-

'Faubein ?tem slddhsuíto concor-
feira de S. Miguel. Homem no

muitas_ transacções,

_ a que escrevo faz um ca-
fonÍSSimo.-'-*La;o~Pawense.

A,
' ' -

T Esclarecimento-O srrJosé Pe-_
Aro, nosso' 's'õiiÉiÍo'Vcorrespondente

7' corrwâgêlgêêm
typographico, saíu com al-

¡alg'umas alterações, «que desvirma- '7
_iram;;_ate certo ponto o seu pensa-
mento; Nãq_ ,vemos as.»doisas

' ' ' .em ,todo _e .Cass,
'mo être nos pede,

que não¡ imovel ..da 1'sua

mais leve intuito de melindrar nin-

wsçnqs..q_ sr.. .

partel o-

i

  

       

Wen“) horrivel, calcula o tempo

que vae mingando implaeavelmente

.atewniomento em que a superlicio

ascendente das

,para nunca nadããâãiãiãà'
ol.

«nos

pés, a lamivimm;'1?&803

i

meu Deus! que angustia! que mão
de ferro a apertar o coração! Depois

l.
'\

.., :u

oii
4*...-

Wntdoosãnarteàmí vespems1m*fJ
execuçao? Imagina um homem na
ponta do um roehedo que dentro de

.. .b. t .v.::tie-issu» »sx-

lotwtllws, depois o peito,.dapistolct-:nzi'i
ipeaçoço, membro a

;a*liobado. . .

menibrg,._ _E

o mar'leva tudo.

!Jogado

..0

11110635) perdoa.. .como se uúlYliõ-*t

ntárfiieílaúi tehgiêiírpo á. cova 'aber
nf"

:me .tosse deitapdth &spammin-

ta dlum cemi-

crio!

(Continua)
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Ialuscripto das Escolas Primrrias B

A' venda em todas as livrarias.

 

ESCOLAS C

(Illustrado) PARA
ILLUSTRADO

por Angelo Vldel USO DOS' ”Vimos Angelo Vidal poa

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Cuidadosamente o r g a n i s a d o, ,

Nintendo 'Mende o¡ achu¡ pronta-u

comendo variadas types de letra, Edição da Livraria Fernandes

lllllllll BE-Sllllllalguna muitos proprios para mo-
Suc. J. Peralra da silva

u-Largo dos Loyos-ÀS

PORTO

delos calligraphlcos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de alstlnctos escri-

ptores o do grande numero de pro-

O Manuuripto da: Escola: Prima-

fessores. Este_ compendío facilita o ensino ,.¡m_comem exercido¡ graus?“ vã_

o o ' - - riadissimos de letras de penna. 1 u_st_ra o

Broch [20 Ene 200 reis tomand mmto Simples' pratico em cada pagina com desenhos ongmaes

O O

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos esre é, sem duvida. o mars

completo, variado e amaheme. Alem

d'isso é para nós o mais sympathloo or

ser devido á penna d'um amigo o con e-

cido de quem se póde dizer, como n1-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte O

Depois, o preço é tão modlco no

reis, apenas, se compararmos_ ao vo ume

da obra e ao seu memo mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precasnrao d'elle.

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os sms. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceut,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

Á VENDA EH TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

.-....

 

Para fome das croençae

Puerilidades

por Angelo Vidal

Canonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nocmo eo rsrs. Mam “533%

l Fllllll IILMIIW

POR

(Da Vitaõidade de 17 d'outubro, 1908).

  

Poesias e monologos para crean-

nstruc ão rimaria.

ças. Corn o retrato do auctor. ç p

 

Brochado 250 reis Encademado 350
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Anthmetlca e Systema me-

PORTUGÀL NA CRUZ trico. em harmonia. com o o S TR ¡STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

___.

  

programma, para. as 1.' 2.' e

3.' classes de Instmccão Pri-

maria, por A. M. F.

3.'ediçao. . . !00 reis

ooooeoaoeooomoeeoeoeeeo “WWW“ Wim””
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Annuncios, por cade linha. . ro reis

Communieedos, cadelinha. . ao ›

Portugal-nono . . . . . !Moo Pp _ d

_I _semeath . _ o _ 60° .Magé-30.33. assignames 25 p. e. e

Air-lee -enno . . . . . 16500 ""

Brazil -mno-(moedn forte) . :Moo AnnunCÍlm-se, grauúumeme, and” u

publicações que nos forem env'ndu.

_ ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.'l adlção-Brochado Gil-cart. 100

Convcnmdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a ereança

na razão directa da retenção na

memoria do_nome das letrasr, pro-

curou o auctor, n'este modestis-

símo trabalho, conseguir este ñm

por'meío de desenhos mnemonícos.

A acceítação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Colleçção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2®3oo reis.

 

LÉON TOLSTOÍ

Ao Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçào. l vol. 200.

O Ile 6 a rellglão? Tradu-

cção de eliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a botou. Origem do

mal. Traducçâo de Añ'onlo Gaya.

1 vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

ta¡ traduzidas por Marianna Cerva

lhees. l vol. 100.

(0_ Bom senso do) A Razão

d'un Padre. Tradncçâo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1« vol., 500.

Atravez das odades. Poemete of-

ferecido ás piedosae reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol.; 200.

_0 Becnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira rellglm, por

Max Nor-dan. Traducção de Alfonso

Geyo. 1 vol., 100

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Eumrà da Carrilho, editor

153. Rul'dn me., ten-usam

,MALVERÍI' _

SCIENCIAIE BELIGIAÇ

' 'A 'Trcãiazidohdo à.“ieliição 4 . -

francam por ›

RILIUDORO SALGADO

, Esta obra é um ensaio de vulga-

ris'ação, .em ,forme volume aumente,

doa dedos positivos ;fornecidos pel¡ v

:ciencia moderna sobre e genése e

cohesào das religiões .especialmente

da chistâ, projectando uma lua nov¡

sobre problemas a que nenlnm

mem intelligente, seia qual fôr a eu¡

opinião e a sua crença, poderá ñcer

indiñerente.

1 volume com 156 granuvas

Preço 500 rélo

Bibliutheca Humrisiiu:

A me.: nm...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira luso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO nuruzeuA L

5Il _Nr-32 paginas--ãll rs.

A RIR..^. A RIR. . . não é o

titulo d°uma publicação períodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado: '

A RIR... A RIR... e' o títu-

lo do 1.' volume da ¡Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

   

'publicado em folhet03 de 32 pagi..

nas, de numeração seguida, cone..

tituíndo ao ñm de xo numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de mítica aos exag.

geros, aOs ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lhaeo

castigará todos os _types que re.

presentam a tyranma, a eXplora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manlfestações; a estas,

«A Moral: e a «Litteratura›; de;

pois as «Dejecçõea Theatraesn,

etc., etc. '

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publlçação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaloa o bom humor permanen.

re., a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A. RIR... é um ver.

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarlat
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